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O  Departamento  de  Economia  Rural  –  DERAL,  em  conjunto  com  a  EMATER-PR,  realiza 
sistematicamente o levantamento da produção de alimentos orgânicos no Paraná, cujo resultado demonstra 
crescimento firme desta atividade.

Na safra 2001/02 a produção totalizou 47.958 toneladas. Este volume é 35% maior que o obtido na 
safra  anterior.  O  crescimento  seria  mais  expressivo  não  fosse  um  período  de  estiagem  que  afetou  o 
rendimento das lavouras de soja, que é o principal produto cultivado no sistema orgânico de produção. 

A produção de 16.282  toneladas de soja orgânica foi quase que totalmente exportada. O prêmio 
recebido  pelos  produtores,  por  ser  um  produto  de  maior  valor  biológico,  livre  de  agrotóxicos  e  não 
transgênico, fica em torno de 50%. Desta forma, mesmo a produtividade média sendo menor que a obtida na 
soja convencional, a rentabilidade da orgânica é 31% maior. Este cálculo foi feito comparando os custos e os 
preços de venda no início  da  atual  safra.  A região de Francisco Beltrão destaca-se na  produção de soja 
orgânica, seguida pela região de Ponta Grossa. As perspectivas são de crescimento.

A produção de frutas orgânicas é significativa, com destaque para a produção de banana no litoral e 
caqui na região de Curitiba. 

A produção de hortaliças orgânicas concentra-se em torno das grandes cidades, com destaque para 
Curitiba e Londrina.

Observa-se pólos de produção de açúcar mascavo nas regiões de Jacarezinho e Francisco Beltrão.

A região norte se sobressai na produção de café orgânico.

Chama a atenção, o crescimento ocorrido nas culturas de trigo e milho. Isto era esperado e tende a se 
intensificar, acompanhando o incremento no plantio de soja. Isto porque a tecnologia de produção orgânica 
preconiza a rotação de culturas. 

No caso específico do milho, a produção está sendo alavancada também pelo crescimento da produção 
animal. Esta diversificação é necessária para produção de esterco para compostagem. O leite orgânico, apesar 



de não poder ser comercializado como tal, pois não tem registro no Ministério da Agricultura, é o principal 
produto de origem animal. Além do leite, foi registrado a produção de carne de frango, suínos e peixe.

O  setor  de  alimentos  orgânicos  tende  a  se  fortalecer.  A  Agricultura  Orgânica  que  surgiu  como 
alternativa, hoje é considerada por muitos uma necessidade. No Paraná, 86% das propriedades rurais têm área 
inferior à 50 hectares, por isso, é importante incentivar atividades que permitem obter maior rentabilidade 
por área. Neste aspecto,  olericultura, fruticultura, agricultura orgânica e ecoturismo são opções. O cultivo de 
grãos exige escala de produção. A legislação ambiental também contribui a favor da agricultura orgânica.

Evolução da Produção de Alimentos Orgânicos no Paraná - safras 2000/01 e 2001/02
PRODUTOS SAFRA 2000/01

PRODUÇÃO PRODUTORES ÁREA PRODUÇÃO
t Nº ha t

Soja 11.536 854 7.601 16.282
Hortaliças 2978 * 640 543 4.734
Cana (açúcar mascavo) 7.322 165 201 8.840
Café 261 * 120 741 804
Frutas 5.500 436 614 5.921
Plantas medicinais 330 175 255 401
Erva mate 396 35 158 480
Milho 3.748 442 1.544 5.955
Trigo 412 55 310 506
Feijão 317 456 564 624
Arroz 2.389 58 381 2.149
Mandioca 350 42 79 1.262
Total 35.539 3.478 12.991 47.958
Fonte:SEAB/DERAL; EMATER/PR
* produção prejudicada pelas geadas de 2000
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